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Viver o Batismo. Este é o tema 
escolhido pela IECLB para o ano 
de 2020. 

A grande oportunidade das férias é estarmos livres da rotina e com 
mais tempo para a comunhão com familiares e com o Senhor. 

Cerca de 500 pessoas participaram do culto especial, que teve 
a presença da Pa. Presidente da IECLB, Silvia B. Genz. 

TEMA DA IGREJA 2020

APROVEITE AS FÉRIAS!

CEJ CELEBRA CULTO DA REFORMA
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 “Deus é fiel” 1 Coríntios 1. 9

Janeiro vem trazendo o ano de 2020 cheio de 
esperança; mas também pode surgir um pou-
co de medo. Me refiro ao medo daquilo que 
pode nos surpreender ao longo dos próximos 
12 meses e que poderá trazer dificuldades. A 
possibilidade do inesperado pode trazer uma 
certa angústia que abala o nosso equilíbrio. 
Esse sentimento de ansiedade em relação ao 
futuro vem de dentro de nós como um alerta 
para uma possível perda do controle daquilo 
que acontece conosco. 

Não podemos nos esquecer que as novidades 
fazem parte da caminhada da vida. Sem o novo 
não teríamos novos projetos. Sem o elemento 
do desconhecido não haveria construção de 
conhecimento, nem progresso, nem cresci-
mento. A grande certeza da vida é apenas uma: 
A fidelidade de Deus! Em Deus podemos con-
fiar! “Deus é fiel” e o Seu amor por nós nunca 
falha. Ele permanece fiel, mesmo quando nós 
falhamos. Ele está disposto a nos dar uma nova 
chance quando caímos ao longo do caminho.

Ter essa certeza nos dá forças para entrarmos 
em 2020 de cabeça erguida e confiantes para 
enfrentar as dificuldades que possam surgir. 
Saber que “Deus é fiel” é ter a certeza de que 
a fidelidade do Altíssimo não depende de nos-
sas ações, não depende dos nossos erros e nem 
de nossos acertos. Depende apenas do fato de 
que Ele é fiel. Sua obra redentora realizada em 
Cristo Jesus é prova mais que definitiva de sua 
fidelidade e ponto final. 

Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer
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NO AR
Acompanhe os programas também pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Janeiro
Paróquia Semeador

Fevereiro
Paróquia Cristo Redentor

Também é possível ouvir a rádio pela internet
CASTELO FORTE “A Voz Luterana no ar” - Todos os sábados às 14h

Rádio Arca da Aliança
AM 1480 Khz em Joinville / AM 1260 Khz em Blumenau

CINCO MINUTOS COM JESUS
Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM

Diariamente - 18h ou www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense “Ouça na Rádio”

O jornal Joinville Luterano está disponível em formato digital:
www.luteranos.com.br/paroquia/comunidadeevangelica-de-joinville-up

É com muita alegria que iniciamos mais 
um ano do jornal Joinville Luterano! Nes-
ta edição, a matéria principal fala sobre o 
tema escolhido pela IECLB para o ano de 
2020: Viver o Batismo. O Batismo é uma 
marca que Deus coloca no coração de cada 
pessoa. A partir desse momento, perten-
cemos a Ele e somos todos irmãos.

Também temos um texto escrito pelo P. 
Ernâni M. Petry, que nos fala sobre a im-
portância de aproveitar as férias. É tempo 
de descanso, de passar mais tempo com a 
família e de nos dedicarmos com mais cal-
ma à comunhão com o Senhor. 
Esta edição traz, ainda, o registro das mui-
tas atividades realizadas pelas paróquias 

e a programação de cultos e outras ações 
programadas para os meses de janeiro e 
fevereiro. Tudo isso, além de textos refle-
xivos, que nos fazem pensar sobre a Pala-
vra de Deus e nossas ações.
Esperamos que tenha uma leitura provei-
tosa. Até a próxima edição! 
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Conhecer para vencer

Seguidores ou 
acompanhantes?

Lucas 14.25-33

Reflexão bíblica

Ano XXIX

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.

Par. Martin Luther |  P. Germanio Bender 

Introdução

Fazer a leitura na Bíblia da Linguagem de Hoje e dialogar no grupo:
Há duas palavras que se repetem na fala de Jesus: Seguidores e acompa-
nhantes. Será que há diferença entre elas? O que significa uma e outra? 
Seguidores – O que lembra esta palavra? “Que ou aquele que segue; con-
tinuador”.
Seguidores nas mídias sociais vão desde o Facebook, passando pelo 
Twitter e Instagram. Existem até programas que orientam como conse-
guir mais seguidores ou como comprar seguidores. 
Acompanhantes – O que são acompanhantes? “Que ou quem acompa-
nha, assiste e protege doente, idoso, menor, incapaz etc”.
Uma primeira diferença parece ser que acompanhante é alguém con-
tratado, pago para prestar um serviço. Seguidor parece se referir mais 
a algo voluntário, sigo porque gosto, curto ou aprecio a companhia de 
alguém. Seguidor significa seguir o mesmo caminho de alguém, seguir 
alguém que está à frente. 
Jesus faz uma distinção entre seguidor e acompanhante. “Quem quiser 
me acompanhar não pode ser meu seguidor se não...”
Quais as condições para ser um/a seguidor/a de Jesus? 
1. Seguir a Jesus precisa se algo voluntário.  Procurem lembrar de pas-
sagens onde Jesus fez o convite: Venha, e siga-me. Como as pessoas res-
pondiam a este convite?  
2. Para seguir a Jesus precisa ter clareza das prioridades – Versos 26,27
Ao aceitar o convite de Jesus, o Reino de Deus passa a ser a priorida-
de número um. Para Jesus, também as relações familiares não podem 
impedir a adesão ao projeto do reino. Por isso, no final do texto Jesus 
chama os seguidores de discípulos. Seguir a Jesus implica em colocar o 
Reino de Deus em primeiro lugar. É estar disposto a carregar a cruz. 
É uma opção de vida que supõe desprendimento e exige renúncias.
3. Seguir a Jesus precisa ser algo bem pensado – Versos 28-32
Nos versos 28-30 Jesus fala sobre um projeto de construção de uma tor-
re e nos versos 31,32 sobre um rei que pretende partir para a guerra. 
Nos dois exemplos se dá ênfase ao planejamento, ao preparo, à clareza e 
firmeza de decisão. Assim deve ser com toda a pessoa que pretende ser 
um seguidor/a de Jesus. 
Jesus quer discípulos, seguidores fiéis, pessoas realmente comprometi-
das com o Evangelho. Por isso, seguir a Jesus precisa ser uma decisão 
clara que não pode ser tomada no impulso, sem reflexão ou seriedade. 

Conclusão
Reflitam e dialoguem sobre estas questões: 
Eu sou um acompanhante ou um seguidor/a? 
As outras pessoas enxergam, percebem que você é um seguidor/a? 

Jogo patológico - Parte 1
Coordenador do Serviço | Lucas André Delitsch 

Passar algumas horas no bingo 
pode ser uma atividade de lazer, 
mas, frequentemente, pode tor-
nar-se uma atividade de risco. Jo-
gos de azar vêm se tornando cada 
vez mais populares em vários 
países, inclusive no Brasil. O jogo 
patológico tem sido considerado 
uma questão de saúde pública, 
havendo um crescente esforço de 
conscientização da população e 
profissionais da saúde em vários 
países. No decorrer da leitura 
pretendemos esclarecer sobre os 
riscos desse transtorno e incenti-
var o seu diagnóstico precoce.

Fases do jogo patológico

O jogo começa com pequenas 
apostas, normalmente na adoles-
cência, sendo 
mais frequen-
te entre os ho-
mens. O inter-
valo de tempo 
entre começar 
a jogar e a per-
der o controle 
sobre o jogo 
varia de um a 
20 anos, sendo 
mais comum 
num período 
de cinco anos. 
É frequente que 
as primeiras 
apostas tenham resultado em ga-
nho de uma quantia expressiva 
de dinheiro.

Três fases do comportamen-
to de jogar são identificadas:

Fase da vitória: a sorte inicial 
é rapidamente substituída pela 
habilidade no jogo. As vitórias 
tornam-se cada vez mais exci-
tantes e o indivíduo passa a jogar 
com maior frequência, acreditan-
do que é um apostador excepcio-

nal. Um indivíduo que joga ape-
nas socialmente geralmente para 
de jogar aí;

Fase da perda: a atitude de 
otimismo não-realista passa a ser 
característica do jogador patoló-
gico. O jogo não sai de sua cabeça 
e ele passa a ir jogar sozinho. De-
pois de ganhar uma grande quan-
tia de dinheiro, o valor da aposta 
aumenta consideravelmente, na 
esperança de ganhos ainda maio-
res. A perda passa a ser difícil 
de ser tolerada. O dinheiro que 
ganhou no jogo é utilizado para 
jogar mais. Em seguida, o indi-
víduo emprega o salário, econo-
mias e dinheiro investidos;

Fase do desespero: caracte-
rizada pelo aumento de tempo e 
dinheiro gastos com o jogo e pelo 

afastamento da 
família. Um es-
tado de pânico 
surge, uma vez 
que o jogador 
percebe o ta-
manho de sua 
dívida, seu de-
sejo de pagá-la 
prontamente, 
o isolamento 
de familiares e 
amigos, a repu-
tação negativa 
que passou a 
ter na sua co-

munidade e, finalmente, um de-
sejo nostálgico de recuperar os 
primeiros dias de vitória. As per-
cepções desses fatores pressio-
nam o jogador e o comportamen-
to de jogar aumenta ainda mais, 
na esperança de ganhar uma 
quantia que possa resolver todos 
esses problemas. Alguns passam 
então a utilizar recursos ilegais 
para obter dinheiro. Nessa fase, é 
comum a exaustão física e psico-
lógica, sendo frequente a depres-
são e pensamentos suicidas.

“PASSAR ALGUMAS 
HORAS NO BINGO PODE 

SER UMA ATIVIDADE 
DE LAZER, MAS, 

FREQUENTEMENTE, 
PODE TORNAR-SE UMA 
ATIVIDADE DE RISCO. 
JOGOS DE AZAR VÊM 
SE TORNANDO CADA 

VEZ MAIS POPULARES 
EM VÁRIOS PAÍSES, 

INCLUSIVE NO BRASIL.” 
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Espaço da Diaconia

Diaconia das Paróquias Cristo Bom Pastor, 
São Lucas e Semeador

A prática da diaconia é, sem 
dúvida, uma das características 
e necessidade da Igreja de Jesus 
Cristo. Assim sempre foi e ain-
da o é tendo em vista o grande 
sofrimento que o pecado hu-
mano provoca. A Comunidade 
Evangélica de Joinville – União 
Paroquial possui várias frentes 
de atuação diaconal. Nessa edi-
ção, explicitamos um pouco da 
diaconia que as três paróquias 
intituladas desenvolvem con-
juntamente. A área da Assis-
tência Social, como cestas bási-
cas, visitas, apoio a imigrantes, 
emergências, dependência quí-
mica, idosos, pessoas com defi-
ciência é organizado e liderado 
pelo grupo de voluntariado das 
três paróquias e o atendimento 
acontece na Par. São Lucas nas 
quintas-feiras. Uma quinta-feira 
é destinada para cadastro (cha-
mamos de dia de plantão). Nos 
demais dias é preciso fazer as vi-
sitas para conhecer onde e como 
as pessoas vivem; organizar e 
registrar as doações (roupas, 
utensílios domésticos, calçados, 
cadeiras de rodas e demais equi-
pamentos de acessibilidade etc.); 
organizar e distribuir as cestas 
básicas; organizar os bazares; 
encaminhar comunicações e re-
latórios e, uma vez por mês, a 
reunião de planejamento, orien-

tação e suporte espiritual com a 
coordenação do Departamento 
de Diaconia da CEJ-UP. 

Além desse trabalho realiza-
do em conjunto, cada paróquia 
possui outros trabalhos diaco-
nais e que se somam à diaconia 
da CEJ-UP. Assim, temos na Par. 
Semeador o apoio da OASE na 
costura para os enxovais da ma-
ternidade e, também, considera-
mos diaconia as demais ações de 
amor ao próximo que a paróquia 
realiza através da música, do en-
sino, da visitação, da ajuda soli-
dária. 

Na Par. São Lucas, além do 
trabalho da assistência ser bem 
forte, missão e diaconia andam 
juntas em novas áreas de im-
plantação de comunidade; des-
taca-se também o trabalho com 

Dep. de Diaconia da CEJ-UP | Diác. Angela Lenke

mulheres; a visitação; o apoio 
no Conselho Carcerário; a pa-
receria com o CRAS Floresta; o 
grupo de prevenção e tratamen-
to em dependência química e a 
presença de algumas voluntárias 
no grupo de visitação na Mater-
nidade Darcy Vargas. 

Na Par. Cristo Bom Pastor, o 
Grupo Ternura há mais de 30 
anos costura e arrecada doações 
para os enxovais da maternida-
de. E há quatro anos mais um 
grupo surgiu para ajudar nos en-
xovais e se chama Grupo Marta-
-Maria. A paróquia possui várias 
pessoas engajadas na visitação (a 
pessoas mais idosas da paróquia, 
no Hospital São José, na Mater-
nidade Darcy Vargas). Os grupos 
de OASE sempre têm se empe-
nhado nos trabalhos diaconais. 
No último ano, as OASEs fize-

ram eventos para arrecadar ver-
bas para construção do Instituto 
Luterano Campos Verdejantes, 
pois é desejo de muitas famílias 
ter uma casa para pessoas com 
deficiência. A paróquia também 
se destaca no apoio ao ILUOS 
(Instituto Luterano de Obras 
Sociais) com ofertas, cafés e in-
centiva membros a colaborarem 
mensalmente com carnê, além 
da reciclagem de vidros de con-
serva e latinhas. O Café da Dia-
conia também tem acontecido 
nessa paróquia e que beneficia 
o trabalho diaconal. Poderíamos 
elencar muitos outros trabalhos 
diaconais que acontecem nessas 
três paróquias, mas por ora nos 
limitamos até aqui. Muito obri-
gada, você que faz parte da atua-
ção e construção da história da 
Igreja Luterana em Joinville! 

Grupo Marta-Maria, da Par. Cristo Bom Pastor
Culto da Diaconia, realizado no mês de abril

OASE da Par. Cristo Bom Pastor

Grupo Ternura, da Par. Cristo Bom Pastor 
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No mundo competitivo que a cada dia se 
torna mais voraz e real, as pessoas precisam 
de oportunidades que permitam o crescimen-
to pessoal e profissional para vencer etapas e 
alcançar sonhos e objetivos. Buscando vencer 
esta desigualdade, são desenvolvidos em paró-
quias da Comunidade Evangélica de Joinville, 
ações que levam a áreas de vulnerabilidade 
social, atividades culturais e de ensino mu-
sical, apoio pedagógico e de reforço escolar, 
cursos profissionalizantes e praticas esporti-
vas,  agregado principalmente ao testemunho 
cristão e a palavra de Deus, para desta forma 
transformar vidas e por consequência realida-
des sociais nestas áreas e na sociedade. Neste 
processo de transformação o ILUOS – Insti-
tuto Luterano de Obras Sociais tem cumprido 
um papel fundamental de apoio e de órgão de 
captação, realizando ações que visam garan-
tir a viabilidade financeiras dos projetos em 
execução. Porém atualmente existem ações 
práticas já em andamento que garante aos pro-
jetos o pagamento de professores de música, 
gastos de combustível, ônibus para atividades 
externas, passe de transporte coletivo e inves-
timentos na estrutura física.  Entre estas ações 
estão o carne de contribuição espontânea e 
a coleta de reciclados e vidros de conserva, 
realizado em empresas, condomínios, e prin-
cipalmente em parceria com as paróquias da 
comunidade evangélica de Joinville. Ao final 
deste texto, segue imagem com resultados das 
coletas de reciclados e vidros de conserva que 
tem complementado os investimentos citados.   

Voce pode ser também um agente de transfor-
mação,  sendo como contribuinte ou volun-
tário.  Convidamos a conhecer mais nossos 
projetos e o ILUOS como Instituição para que 
possamos juntos nos unirmos nesta impor-
tante tarefa e ação proporcionando dignidade, 
mudança de realidade cultural, quebra de pre-
conceitos e barreiras sociais e por consequên-
cia uma sociedade igualitária e inclusiva. 

Entre em contato através do e-mail iluosjl-
le@gmail.com ou telefone (47) 999722014 ou 
(47) 999219164 nossa equipe de voluntários 
lhe fará uma visita explicando melhor nossas 
ações e como você pode ingressar no nosso 
time de voluntários. 

missão - iluos

O ILUOS transformando vidas
ILUOS | Equipe de Voluntários 
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A sensação de todas as pessoas com 
quem conversamos é a de que o tempo voa, 
já em outubro vemos lojas decoradas para o 
Natal, os dias parecem durar menos de 24 
horas, inclusive há quem peça por um dia 
com 30 horas!

Pensando nesse passar do tempo cada 
vez mais rápido, no dia 27 de outubro as 
lideranças da Paróquia dos Apóstolos vol-
taram para a sala de aula. Mas não foi para 
uma aula comum e sim para avaliar, debater 
e planejar as atividades a serem realizadas 
na Paróquia, nas comunidades e nos grupos 
para o próximo ano. Pessoas de diversas 
idades, grupos, vocações e opiniões se reu-
niram no Colégio Bom Jesus.

Já pela manhã foi realizada uma reflexão 
conduzida pelo P. Marcos em preparação 
para o dia intenso de atividades. A partir de 
um breve histórico, das características das 
comunidades luteranas no Brasil, de dados 
recentes e de uma boa provocação sobre 

qual é a nossa missão, se iniciou a avaliação 
da situação da Paróquia, das comunidades 
e dos grupos. O objetivo foi identificar a si-
tuação na qual estamos e o que precisamos 
fazer para chegar onde queremos: como ser 
uma igreja missional?

Após o almoço, o debate se deu em torno 
do futuro: que ações estratégicas podem ser 

tomadas para que nossa Paróquia possa me-
lhorar sua missão de propagar o Evangelho?

Por fim, foi apresentado e debatido o 
calendário de eventos para o ano de 2020. 
Uma bela rotina de atividades está sendo 
preparada para mais um ano em nossa Pa-
róquia. Convidamos a todas as pessoas para 
participar!

Paróquia dos Apóstolos planeja 2020: 
como ser uma igreja missional?

Par. dos Apóstolos | Equipe de Comunicação

QUE SERVO EU SOU? ÚTIL ou INÚTIL?
Eu sou um servo da minha igreja, da minha 

comunidade. Ajudo nos cultos, cafés, almoços e 
muitas outras atividades.

E você? É servo e ajuda em sua comunida-
de? Pense um pouco e se quiser vá anotando 
para verificar onde você ajuda. Talvez você irá 
se surpreender pela quantidade de atividades 
que realizou, ou você irá chegar a conclusão 
que poderia ter feito muito mais, ou ainda, que 
nada fez.

Desta forma, podemos eu e você fazer uma 
análise. 

Somos servos Úteis ou Inúteis?
Antes de responder vamos fazer outra análi-

se respondendo duas perguntas.
O que eu e você ganhamos trabalhando para 

a nossa comunidade/igreja?
Quanto eu e você ganhamos trabalhando 

para a nossa comunidade/igreja?
São perguntas “quase” iguais, mas com res-

postas diferentes e muito distintas.
Vamos responder a segunda em primeiro lu-

gar. Quanto eu e você ganhamos?
Alguém que trabalha em sua paróquia e que 

recebe em dinheiro pelos serviços prestados 
pode ser considerado servo? Creio que não, 
pois a relação é comercial em virtude de ser re-
munerado.

E a primeira pergunta, o que eu e você ga-
nhamos?

É engraçado, pois quando tocamos nestes 
assuntos sempre vem à nossa mente valores, 
dinheiro, recompensa. Comigo não é diferente.

Mas nós temos que olhar de outra forma.
Quando ajudamos e trabalhamos na comu-

nidade, sem remuneração, estamos doando 
tempo, dons e muitas vezes nestas ocasiões aju-
damos financeiramente também. E tudo isso 
fazemos por um único motivo: Que a obra de 
Deus seja levada adiante.

E “ganhamos” muito, muito com isso.   Ga-
nhamos muito. Muitos sorrisos, beijos, abraços, 
palavras de agradecimento, palmas...

Mas o principal é que internamente, no nos-
so coração e em nossa mente, isso tudo nos 
torna pessoas muito mais felizes, alegres, cons-
cientes do nosso dever e que podemos às vezes 
fazer mais.

E a pergunta deste artigo? Tudo isso nos tor-
na servos úteis ou inúteis? 

Quem pode dizer se somos úteis ou inúteis?
Algumas vezes somos taxados de inúteis e 

às vezes julgamos os outros como inúteis. Faz 
parte de nossa condição humana.

O que está escrito na Bíblia sobre este assun-
to? 

Vejamos no Evangelho de Lucas, Capítulo 
17, Versículos 7 a 10. Leia o texto.

Vamos nos basear no versículo 10: “Depois 
de fazer tudo o que foi mandado, digam: Somos 

empregados sem valor porque fizemos somen-
te o nosso dever”.

Ou seja, só eu e você podemos dizer se fize-
mos tudo o que era possível e se poderíamos 
fazer mais.

Deus não vai nos dar créditos ou débitos, 
somar ou diminuir, pelo que fizemos ou não, 
pelos dias que passamos em nossas comunida-
des trabalhando. As nossas obras não devem 
ser realizadas esperando recompensa. Não es-
tamos pagando nada a Deus. Deus não negocia 
conosco.

Pois tudo que Deus nos dá é de graça. A vida, 
dons, bens e ainda pagando os nossos pecados, 
pela entrega de seu filho.

O que fazemos quando doamos nossos dons, 
tempo e dinheiro nada mais é do que devolver 
aquilo que já ganhamos. 

Fique tranquilo se você ainda não ajuda a sua 
comunidade. Ainda dá tempo, pois temos mui-
to a realizar e você é nosso convidado especial. 

Venha experimentar momentos de alegria 
e de muito convívio. Além do que está escrito, 
você ganhará ainda muitos amigos, verdadei-
ros amigos, que estarão sempre ao seu lado. 

Que Deus continue nos motivando para 
continuarmos este bonito trabalho de servir 
com alegria e principalmente com muito amor. 
Amém.

Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

O objetivo da reunião foi debater a situação atual e identificar ações futuras 
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Nos dias 15 a 17 de novembro 
aconteceu a 5ª edição da Olim-
píada das Juventudes do Núcleo 
Joinville – Sínodo Norte Catari-
nense. Os jovens das comunidades 
luteranas da cidade passaram três 
dias praticando diversos esportes 
e vivendo em comunhão. Foi um 
momento especial de integração, 
que proporcionou a aproximação 
entre os grupos e com Deus. Os 
jogos foram realizados no Bom Je-
sus/Ielusc, unidade Saguaçu.

Neste ano, foi realizada a clas-
sificatória, com a participação dos 
jovens dos grupos Jea, Jebopa, Je-
colbv, Jecre, Jecripamalu, Jecrisa, 
Jelei, Jeleo, Jelp, Jelus, Jemil, Jerb, 
Jesma e São Marcos, totalizando 
mais de 300 adolescentes e jovens. 
As Olimpíadas do Núcleo classifi-
cam para as Olimpíadas Sinodais, 
que ocorrem no próximo ano, com 
a participação dos jovens de todo o 
Sínodo Norte Catarinense.

Para garantir que tudo saísse 
como o planejado, os preparati-
vos começaram a ser feitos em ju-
lho. Contaram com a participação 
da coordenadora geral do núcleo, 
Beatriz Jandrey de Souza, e Nico-
las Baumrucker Tilp como coorde-
nador das Olimpíadas e o Orienta-

dor Teológico do Núcleo Joinville, 
Pastor Sérgio Wruck Klippel. Tam-
bém com a ajuda, de muitos volun-
tários, mas vale mencionar os no-
mes de Paulo Maçaneiro, da Jemil, 
e Gabriel Felipe Kruger, da São 
Marcos, pelo apoio sem medida. A 
Juventude da Paróquia Semeador 
foi a responsável pelo momento 
de louvor realizado na sexta-feira 
à noite.

Entre as modalidades oferecidas 
estavam os jogos coletivos como 
futebol, vôlei e street-ball. Além 
disso, vários esportes individuais 
também estavam presentes, entre 
eles o atletismo, tênis de mesa, do-
minó e xadrez. Todas as atividades 
foram planejadas para facilitar a 

integração entre os jovens e per-
mitir que as Juventudes criassem 
laços de amizade e parceria entre 
si. E neste ano a Olimpíada contou 
com um diferencial, além das mo-
dalidades esportivas que somam 
pontos para a classificação geral, 
foi realizado uma arrecadação de 
alimentos e produtos de limpeza, 
que serão doados. Também foram 

feitas doações de sangue.
A Olimpíada foi uma das for-

mas encontradas pelo Sínodo de 
aproximar os jovens de diferentes 
regiões por meio do esporte. Pro-
porcionando momentos de des-
contração e integração, unindo 
pessoas e trazendo a Palavra de 
Deus para o coração dos adoles-
centes e jovens.

Quarenta e um jovens, além de algumas famílias, 
participaram deste dia especial

No dia 3 de novembro jovens do 
Ensino Confirmatório e da JESC 
realizaram um Passeio ao Parque da 
Malwee, em Jaraguá do Sul. Alguns 
pais e irmãos dos jovens acompa-
nharam o grupo, tornando o passeio 
mais interessante. Em especial, por 
um pai que fez 150 espetinhos de 
carne e pelos que ajudaram a assar 
os espetinhos e os quilos de lingui-
ça que foram servidos aos 41 parti-
cipantes. Foi um dia muito quente, 
sem chuva, o que nos favoreceu 
muito. Os diagnósticos eram contrá-
rios, mas tínhamos fé que teríamos 
um dia muito alegre e divertido. E 
isto se concretizou.

O Parque da Malwee é muito 
grande, com muitas atrações, como 
o Museu do Imigrante, o Labirin-
to Verde, restaurante, um enorme 
lago, aluguel de bicicletas especiais 

e diversos quiosques com churras-
queiras para as famílias fazerem seu 
almoço. Tivemos momentos para 
caminhar e conhecer o Parque, se 
divertir no Labirinto Verde e no 
passeio de bicicleta, ter um momen-
to de estudo e oração e comer muito. 
E como comemos!

Foi o primeiro passeio com os 
adolescentes da JESC, grupo novo 
que iniciamos neste ano e que se 
reúnem nos domingos à tarde. A 
comunhão e a oportunidade de rea-
lizar um passeio e conhecer lugar 
novo  escoberta do amor de Deus e 
da Sua boa e perfeita vontade para 
todos nós.

Agradecemos a Deus pela opor-
tunidade de conviver com os jovens 
e com algumas famílias. Que o Seu 
amor cresça em nossos corações e 
nos una cada vez mais!

Mais de 300 jovens e adolescentes participaram das competições

As equipes arrecadaram alimentos e produtos de limpeza para doações

Olimpíadas das Juventudes do Núcleo Joinville foi um sucesso
Colégio Bom Jesus | P. Sérgio Wruck Klippel 

Jovens do Ensino Confirmatório 
realizam Passeio

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry

Os adolescentes tiveram a oportunidade de partilhar um dia 
de comunhão e lazer 
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAEDITAL DE CONVOCAÇÃO
Comunidade Evangélica de Joinville - União Paroquial

Filiada à Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil 

Eleições do Presbitério 

	 Em conformidade com os Documentos Normativos, a Paróquia 
São Lucas convoca todos os membros para a Assembleia Geral Ordinária, 
a ser realizada no dia 7 de fevereiro de 2020, sexta-feira, às 19h30 nas 

dependências da Comunidade São Lucas, sito à Rua Olaria, 315, Bairro Floresta. 

Joinville, 04 de dezembro de 2019.

Nivaldo Krum
Presidente

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Comunidade Evangélica de 
Joinville - União Paroquial

Filiada à igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil.

Eleições do Conselho Paroquial 

	 Em conformidade com os Documentos Normativos, a Comunida-
de Martin Luther, da Paróquia São Lucas, convoca todos os membros para 
a Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 7 de fevereiro de 

2020, sexta-feira, às 19h30 nas dependências da Comunidade São Lucas, sito à Rua Olaria, 
315, Bairro Floresta. 

Joinville, 04 de dezembro de 2019.

André L. Huch
Presidente 

Na Paróquia São Lucas as aulas do Ensino Con-
firmatório são feitas em grupo, reunindo jovens 
das três comunidades, mas os cultos de confirma-
ção acontecem em cada comunidade. Neste ano, 
tivemos culto de confirmação na Comunidade São 
Lucas (seis jovens), na Comunidade Martin Lu-
ther (três jovens) e na Comunidade Apóstolo Tia-
go (dois jovens). É um momento especial para os 
jovens e suas famílias, mas também para a Igreja, 
que celebra estes cultos como a formatura de curso 
de dois anos, com 28 aulas anuais e diversas ati-
vidades de comunhão e integração, como retiros, 
passeios, passa-tardes com os pais e familiares e  
cultos feito pelos jovens. É muito emocionante e 
alegre ver os jovens dando o seu testemunho de 
fé perante Deus, seus pais e familiares e, também, 
perante a Igreja.

No dia 9 de novembro aconteceu a confirmação 
de fé na Comunidade São Lucas, no dia 16 na Co-
munidade Apóstolo Tiago e, no dia 17, na Comuni-
dade Martin Luther.  O lema foi Mateus 24.42 , que 
diz: “Fiquem vigiando, pois vocês não sabem em 
que dia vai chegar o seu Senhor.” A pregação foi 
baseada em Colossenses 3.1-10 e 12-14 lembrando 
que os jovens precisam continuar buscando as coi-
sas “do alto”, śe revestindo diariamente do amor e 
do poder de Deus.

Os jovens participaram do culto cantando um 
hino e apresentando um breve testemunho sobre 
os dois anos de estudo, a sua decisão de seguir a 
Cristo, crer na Palavra e permanecer no convívio 
da Igreja. Foram cultos alegres, que surpreende-
ram as pessoa. Que Deus abençoe os jovens nesta 
nova etapa da vida, seguindo a Cristo e permane-
cendo na família do Senhor, a Igreja.

Onze jovens confirmam sua fé na Paróquia São Lucas
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

Em setembro de 2019 o 
Coral Luz do Mundo com-
pletou 15 anos de história.    
Agradecemos a Deus pela 
oportunidade de cantar com 
crianças de quatro a 11 anos 
em duas escolas no bairro do 
Meio e em uma escola no Jati-
voca.  Neste ano, 1.600 crian-
ças ensaiaram conosco hinos 
que falam do amor de Deus .

Representantes do Coral 
se apresentaram nas esco-
las onde ensaiam. Também 
tiveram o privilégio de diri-
gir parte ou integralmente 
alguns cultos em algumas 
comunidades, tais como Rio 
da Prata,  Deus Triuno,  São 
Marcos  e Igreja Batista do do 
Meio.  Também na OASE da 
Comunidade Cristo Bom Pas-
tor. 

Grandes coisas fez Deus 
por nós e orem para que ELE 
continue a dirigir todas as coi-
sas.     Seja você também um 
apoiador da Missão do Meio.   

Coral Luz 
do Mundo 

completa 15 
anos

Par. São Marcos | 

Com. São Lucas

Com. Martin Luther

Com. Apóstolo Tiago

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAEDITAL DE CONVOCAÇÃO
Comunidade Evangélica de Joinville - União Paroquial

Filiada à igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil.

Eleições do Conselho Paroquial 

	 Em conformidade com os Documentos Normativos, a Comunidade São 
Lucas, da Paróquia São Lucas, convoca todos os membros para a Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 7 de fevereiro de 2020, sexta-fei-
ra, às 19h30 nas dependências da Comunidade São Lucas, sito à Rua Olaria, 
315, Bairro Floresta. 

Joinville, 04 de dezembro de 2019.

Márcio Matthies
Presidente
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Dança Sênior celebra 25 anos 
Par. Martin Luther | Cristiane Gutjahr

No dia 26 de setembro de 2019, 
entre abraços e comemorações, 
vibramos em conjunto com pes-
soas especiais os 25 anos de ativi-
dades do Grupo de Dança Sênior 
Chuva de Prata da Paróquia Mar-
tin Luther!

Com a celebração trouxemos 
à memória uma bela jornada re-
gada sob as bênçãos do nosso 
querido Deus que nos guiou ao 
longo desses anos. Para os anos 
vindouros, queremos continuar 
a pedir o amor e a proteção de 
Deus sobre nosso belo trabalho 
e também rogar a Ele que possa-
mos encontrar cada vez mais no-
vas mãos para essa roda especial, 
mãos dispostas a se envolver nes-
se belo Grupo que nos traz tantos 
aprendizados e alegrias!

Queremos agradecer especial-
mente às pessoas que passaram 
por aqui e que continuam conos-
co, construindo com muito amor 
os pilares para que pudéssemos 
comemorar uma data tão signifi-

cativa. Agradecemos à Paróquia 
Martin Luther pelo apoio nesses 
longos anos.

Entre outros convidados im-
portantes estiveram presentes na 
celebração os Grupos:
- Grupo de Dança Sênior Por 

Amor a Cristo da Paróquia São 
Lucas de Rio Bonito.

- Grupo de Dança Sênior Com-
passos de Alegria da Paróquia 
Bom Jesus Vila Nova.

- Grupo de Dança Sênior Nova 
Esperança da Sociedade Gua-
rani.

O Grupo de Dança Sênior Chuva 
de Prata se reúne todas as quin-
tas-feiras das 14h30 às 17h na 
Paróquia Martin Luther, na Rua 
Tubarão, 326. 
“Senhor, sei que meu corpo é san-
tuário do teu Santo Espírito. Aju-
da-me a olhá-lo com mais amor e 
cuidar dele como dádiva preciosa 
que me deste.”  (Orando em Fa-
mília 2009 – 1º de Julho)

Tempo de reflexão, descontra-
ção, edificação, integração, con-
fraternização.
Mário Ângelo foi quem nos trou-
xe ricos momentos de edificação, 
nos desfiando como pessoa, gru-
po, igreja, ...
Ficaram para refletir as seguintes 
perguntas:
•	 Como está sua vida?
•	 Qual meu plano para 5, 10 ou 
mais anos à frente.
•	 Quais os meus três melhores 
talentos?

•	 Em que você se apega tanto 
que pode atrapalhar?
•	 Se você tivesse um mês de 
vida, o que você faria?
•	 O que eu vou priorizar?
•	 Quanto tempo você lê a Bíblia?
•	 O que pode ser feito de dife-
rente para melhorar?
•	 Buscar sempre a vontade de 
Deus para nossa vida. 
•	 Qual é a vontade de Deus?
IITm 2.1 ...fortifica-te na GRAÇA 
que está em CRISTO JESUS.

Animação e união 
não faltaram na 

comemoração 
dos 25 anos de 

atividades

Integrantes e 
convidados cele-
braram com muita 
alegria o aniversá-
rio do grupo

Mini Coral faz retiro em Itajuba  
Par. Martin Luther | Jaime Schroeder 

Encontro mesclou momentos de reflexão, edificação e descontração 

Novo Ano é sempre recheado de 
expectativas. Em nosso imaginá-
rio, representa um novo começo. 
Parece que é uma nova oportuni-
dade para sermos bem-sucedidos, 
bem-sucedidas. Essa é a esperan-
ça. E é bom que renovemos nosso 
ânimo pelos dias que virão.

O que nos espera, não sabemos 
ao certo. Confiamos que, apesar 
dos pesares, Deus caminha co-
nosco. E é ele que transforma as 
mais diversas situações em no-
vas possibilidades. “Quando não 
houver saída... ainda há de haver 
saída”, assim diz uma canção.

A vida é assim: expectativas, 
oportunidades,possibilidades, 
realizações. Às vezes, tudo flui de 
uma forma maravilhosa. Outras 
vezes, parece que tudo emper-
ra. Há dias de imensa felicidade. 
Mas há também dias de intenso 
choro. A dinâmica da vida é as-
sim mesmo.

Tantas vezes já dissemos que 
“cada qual faz sua história...”. Nem 
sempre é desse jeito. Vivemos em 
sociedade. As ações ao nosso redor 

impactam nossa história. Por mais 
que queiramos que a vida trans-
corra por determinado caminho, 
atitudes alheias podem nos condu-
zir para outro caminho.

Além disso, podemos fazer 
muitos planos, tentar fazer nossa 
história. Porém, nosso Deus sobe-
rano pode nos guiar por outras ve-
redas. Isso acontece em nossa vida 
pessoal, familiar, de trabalho e de 
Igreja. Quantas vezes dissemos que 
queríamos algo e isso não aconte-
ceu! Quantas vezes dissemos que 
não queríamos algo e, mesmo as-
sim, caiu em nosso colo...

O que nos espera?
Esperemos para ver o que nos 

espera. Não esperemos “senta-
dos”. Mas ativamente na fé, no 
amor e na justiça. Não se canse 
de ir a sua comunidade, aos cul-
tos, aos grupos. Isso faz muito 
bem para quem espera um mun-
do novo, um novo céu e uma 
nova terra.

“O coração do ser humano traça 
o seu caminho, mas o SENHOR lhe 
dirige os passos” (Provérbios 16.9).

O que nos espera?
Sínodo Norte Catarinense | Pastor Sinodal Claudir Burmann
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Viver o Batismo
Sínodo Norte Catarinense | Pastor Sinodal Claudir Burmann 

O Batismo é uma marca que nos 
distingue enquanto as pessoas cris-
tãs. O Batismo é algo único e muito 
especial que nos é dado. É um pre-
sente pelo qual nem precisamos 
pedir. É simplesmente dado pela 
bondade de Deus, por seu amor 
por nós. É dado por graça, pela gra-
ça de Deus.

Batismo é uma marca
Que marca é essa? Onde ela está 

gravada?
Sim, Batismo é uma marca que 

toda pessoa cristã carrega. Mas 
se procurarmos por essa marca 
no braço, nas costas, nas pernas... 
em nenhum desses lugares vamos 
encontrar. O Batismo não é uma 
marca feito tatuagem, que pode ser 
vista dessa forma. Nem é algo que 
pode ser apagado ou refeito como 
ocorre com algumas tatuagens.

O Batismo é uma marca que Deus 
coloca no coração de cada uma e 
cada um de nós. Somos marcados 
pelo Espírito Santo. Essa marca co-
locada em nós na ocasião do Batis-

mo significa que, a partir dali em 
diante, pertencemos a Deus. É ele 
que nos acolhe, fazendo-nos suas 
filhas e seus filhos. Assim, atra-
vés do Batismo, tornamo-nos uma 
mesma família: filhas e filhos de 
um mesmo Criador.

Batismo: uma mesma família
Uma mesma família? Ou cada 

qual na sua?
Na verdade, pelo Batismo somos 

tornados irmãs e irmãos em Cris-
to. Na Igreja, em muitas ocasiões, 
nos chamamos de irmãs e irmãos 
de uma mesma fé. E como é bom, 
quando irmãs e irmãos se com-
preendem, caminham em conjun-
to e de forma unida. 

Mas, é claro, na realidade não 
vivemos tão maravilhosamente 
enquanto irmãs e irmãos, a partir 
do Batismo que temos em comum. 
Temos nossos jeitos, nossas per-
sonalidades, nossas histórias. Isso 
também são marcas que a vida vai 
colocando na gente. São marcas 

que, tantas vezes, nos distanciam 
mutuamente. O dilema é quando 
essas marcas se sobrepõem à mar-
ca de irmandade a partir do Batis-
mo.

Vejam o que o Apóstolo Paulo 
diz em Gálatas 6.2: “Levem as car-
gas uns dos outros e, assim, estarão 
cumprindo a lei de Cristo”. Isso é 
ser irmã e irmão na família de Cris-
to. Diante disso: como cada qual fi-
car na sua?

Viver o Batismo: que desafio!
O Batismo é a nossa entrada na 

comunhão das pessoas chamadas a 
deixar Deus realizar a sua vontade 
em sua vida. Você, eu, nós estamos 
nessa comunhão de irmãs e irmãos. 
Ao longo da vida, nos são dadas mui-
tas oportunidades para entender o 
que isso quer dizer. A educação na 
fé em Cristo, desde nossa infância, é 
um incentivo para valorizarmos esse 
presente que nos foi dado. Nossos 
antepassados cumpriram com muito 
zelo o mandado recebido de Cristo.
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Relembremos esse mandado, conforme Mateus 28. 18-
20: “Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: ‘Toda a 
autoridade me foi dada no céu e na terra. Portanto, vão e 
façam discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a 
guardar todas as coisas que tenho ordenado a vocês. E eis 
que estou com vocês todos os dias até o fim dos tempos’”.

A pergunta de sempre é: o que mesmo estamos fazen-
do com esse presente que nos foi dado? O desafio é fazer 
a vontade de Deus. Jesus diz em Marcos 3.35: “Portanto, 
aquele que fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, mi-
nha irmã e minha mãe”.

Viver o Batismo no dia a dia
Sim, é muito especial, importante e significativo relem-

brar nosso Batismo. Temos feito isso em diversos momen-
tos em cultos: um ano, cinco anos, vinte e cinco anos... oi-
tenta anos de Batismo... e assim por diante.

Mas, por sua importância e valor, o Batismo é algo a ser 
lembrado todos os dias. Batismo é algo ser vivido no dia a 
dia. É algo que pode estar em nossas palavras, em nossos 
olhares, em nossos abraços. Sermos pessoas batizadas é 
algo que está nos compromissos que assumimos, no enga-
jamento em amor, por justiça e paz em nosso mundo.

Viver o Batismo: que desafio!
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Você simpatiza com as simpatias?

Sempre no final de um ano 
e no início de outro, muitas 
pessoas apelam para simpa-
tias que possam trazer boa 
sorte nos negócios, no amor, 
no dinheiro e na felicidade de 
modo geral. Entre essas pes-
soas, também aqueles que se 
proclamam cristãos, são en-
volvidos em diversas crendi-
ces e superstições.

A crendice popular, ao 
longo de séculos da história 
da humanidade, criou vária 
ideias e atitudes que induzem 
nas pessoas um jeito de con-
trolar o desconhecido. E por 
conta do medo de que que coi-
sas ruins possam acontecer, as 
pessoas tentam manipular os 
“fenômenos sobrenaturais” 
com o apego em coisas e em 
práticas em busca de prote-
ção. Interessante observar, 
que para muitas pessoas o 
uso de algumas cores no ré-
veillon são obrigatórias, pois 
elas julgam que o branco vai 
trazer paz, o vermelho/rosa 
uma nova paixão, o amare-
lo vai atrair riquezas, assim 

como comer certos tipos de 
alimentos: carne de porco vai 
trazer prosperidade, o carnei-
ro a vitalidade, as sementes de 
romã, uva, lentilhas atrairão 
riquezas. Soube que dar três 
pulinhos com uma garrafa na 
mão sem derramar nenhuma 
gota do líquido e, depois, jogar 
o resto para trás, sem olhar, de 
uma vez só, é bom para deixar 
para trás tudo de ruim.

Além destas práticas popu-
lares de fim de ano, existem 
aquelas que ao longo do ano 
são praticadas como: ler ho-
róscopos, não passar debaixo 
de escada, bater 03 vezes na 
madeira para isolar qualquer 
mal, repassar correntes que 
chegam via whatsapp ou por 
email, e acreditem, deixar a 
bíblia aberta na sala no Sl 91 
para afugentar os maus espí-
ritos. As perguntas que não 
querem calar: Você se simpa-
tiza com uma destas práticas? 
O que a Palavra de Deus nos 
ensina sobre a superstição?

A Bíblia nos revela um 
Deus vivo em quem  pode-

mos nos relacionar confian-
temente  e ter a certeza de 
quem somos, de quem Ele é, 
e do quem somos para Jesus. 
O cristão comprometido com 
a Palavra de Deus sabe que é 
o Senhor que poderá suprir 
cada uma de nossas necessi-
dades (Fp 4.9-20).  É Deus que 
nos dá em toda graça, a fim de 
que, tendo sempre, em tudo, 
tenhamos suficiência em tudo 
que necessitamos (2 Co 9.8). 
Deus é quem nos guarda e nos 
livra de todo mal (1 Tm 1.12). 
Não são as coisas criadas que 
nos protegem e sim, Aquele 
que criou todas elas. Por isso, 
não confiamos em ídolos fei-
tos por mãos humanas, "Os 
ídolos deles, de prata e ouro, 
são feitos por mãos humanas. 
Têm boca, mas não podem fa-
lar, olhos, mas não podem ver; 
têm ouvidos, mas não podem 
apalpar, pés, mas não podem 
andar; e não emitem som al-
gum com a garganta. Tornem-
-se como eles aqueles que os 
fazem e todos os que neles 
confiam" (Sl. 115 11). Da mes-

ma forma, não podemos bus-
car em advinhadores, prog-
nosticadores e consultores de 
mortos (Dt 18.9-14; Ez 13.23; 
Mq 5,12) o nosso futuro e co-
locar neles a nossa confiança. 
Estas práticas devem ser aban-
donadas por amor a Cristo, 
pois ao buscá-las estamos inu-
tilizando em nossa vida a obra 
que Jesus Cristo fez por nós na 
cruz. “Conhecereis a verda-
de e a verdade vos libertará” 
Jo.8.32. Libertará das supers-
tições, libertará das correntes, 
libertará de dar pulinhos so-
bre as ondas do mar, liberta-
rá do medo de não usar roupa 
branca na passagem do ano, 
libertará da ideia de que você 
precisa se agarrar em algum 
objeto para ser próspero e fe-
liz. Lembre-se, sua vida está 
nas mãos de Daquele que tem 
poder para acalmar o “vento e 
as tempestades”. Que Deus te 
conceda um ano muito aben-
çoado na graça e na bondade 
Dele e que as realizações ve-
nham somente do coração 
Dele para o nosso coração.

Par. dos Apóstolos | P. Marcos Antônio da Silva

Jovens do Morro do Meio 
fazem retiro

Par. São Marcos | Mis. Mario Angelo Pfutzenreuter

Foi um final de semana es-
petacular! Convivendo com a 
revelação de Deus em meio a 
Criação, tão bela, tão maravilho-
sa. Recebendo a rica revelação 
através da Bíblia, ministrada de 
forma tão especial pelo P. Flávio 
e Pa. Franciele, de Campo Ale-
gre, completada pela Ane Bahr 
Bollman no domingo de manhã.

Deus criou tudo que há. Deus 
nos criou a imagem e semelhan-
ça Dele. Apesar do pecado que 
contaminou tudo isso, Jesus 
Cristo se ofereceu para nós, 
morreu a nossa morte e temos 
o presentão que é a vida eterna. 
Por isso somos segundo. Cristo 

é o primeiro. E, sendo segun-
do, temos a responsabilidade de 
cuidar das coisas que Deus nos 
presenteou: Toda a criação, to-
das as pessoas e de nós mesmos. 
Somos chamados para uma re-
lação íntima com Deus e com 
nosso próximo. Enfim, somo 
especiais.

Somos o grupo de Jovens do 
do Meio.  Nossas reuniões acon-
tecem todos os domingos, das 
16h30 às 18h30 na Comunida-
de Deus Triuno. Este grupo é 
um presente de Deus, fruto da 
Missão do Meio. Orem conosco. 
Convidem os jovens para parti-
cipar.  

Os jovens passaram um final de semana ouvindo a Palavra de Deus em meio 
à natureza 
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A celebração de um culto cam-
pal para relembrar e comemorar 
a Reforma da Igreja é uma tra-
dição na Paróquia Litoral Norte 
Catarinense. Neste ano o culto 
campal foi realizado num contex-
to especial para nossa realidade: 
na beira da praia de Ubatuba, em 
São Francisco do Sul, SC, no dia 
26/10/2019, nos 502 anos da Re-
forma. Como local de encontro 
foi escolhido o rancho de pesca 
artesanal que existe desde 1949 
naquela praia onde, atualmente, 
alguns membros da comunida-
de administram e se encontram 
para a pesca diária.

Celebramos com alegria, sim-
plicidade e gratidão pela vida, 
pela caminhada cristã que cada 
pessoa tem trilhado e pela infini-
ta graça de Deus que sempre nos 
carrega e fortalece, concedendo-
-nos paz no servir e no cumpri-
mento maior do mandamento do 
amor.

Sobre o amor que somos de-
safiados/as a dispensar em nos-
sa vida cristã, lembramos uma 
recomendação por meio da obra 

do reformador da Igreja, Martim 
Lutero, que escreve: Os hereges, 
ímpios e malvados também têm 
amor, mas somente entre si pró-
prios e em causa própria, odian-
do e perseguindo, enquanto isso, 
todos os cristãos probos, tanto 
é que prefeririam matá-los, se 
pudessem etc. Se, porém, esco-
lho uma ou duas pessoas que me 
agradam e fazem o que quero, eu 
sou amável e favorável a elas e a 
mais ninguém, isto nem de lon-
go é amor. Isto é o que se chama 
de amor tacanho, que não vem 
de um coração puro, mas é pura 
sujeira. Pois de coração puro é 
assim que funciona: Deus me 
ordenou que devo ter amor pelo 
próximo e ser favorável a todos, 
amigos e inimigos, assim como 
procede nosso Pai celeste, fazen-
do o seu sol levantar-se e brilhar 
sobre bosn e maus, fazendo mais 
bem àqueles que o blasfemam dia 
e noite e abusam dos seus bens 
com desobediência, vícios, pe-
cados e infâmias (...) Por que faz 
isto? Única e exclusivamente por 
amor (...) (OS, vol.5, p.93).

Como confissão de fé lembramos uma composição de 
Lutero, por meio do hino:

Nós cremos todos num só Deus
LCI 193
06/07/1524 - Autor da letra: Martim Lutero
1
. Nós cremos todos num só Deus, Criador de céu e terra.
Nós todos somos filhos seus; nele todo o amor se encerra.
Quer unir-nos com carinho, alma e corpo preservar-nos;x
tira o mal que há no caminho; perdição não há de alcançar-nos.
Protege-nos com seu amor. Tudo está nas mãos do Senhor.

2. Nós cremos todos em Jesus, Filho Seu, Deus glorioso,
eterno, como o Pai na luz, Deus igual e poderoso.
Foi nascido de Maria, pelo Espírito gerado;
trouxe a nova da alegria, em favor do homem condenado.
Na cruz foi morto, mas por Deus, ressurgiu e retornou aos céus.

3. Nós cremos todos com fervor em o Espírito Divino.
Com Deus e com Jesus, Senhor, o adoramos em nosso hino.
Guarda toda a cristandade e a conserva sempre unida;
perdoando a iniqüidade, nos concede a eterna vida.
Após a luta, o Senhor há de nos levar ao seu fulgor.
Assim, com muita alegria, disposição no servir e comunhão louvamos a Deus numa tarde ensoladara à 

beira mar, como membros de confissão luterana na Paróquia Litoral Norte Catarinense. Após o culto o Sr. João 
da Rosa, membro da comunidade, partilhou sua experiência como pescador e respondeu às perguntas dos 
presentes sobre a pesca artesanal. Terminamos o encontro com um café partilhado. Agradecemos a Deus e a 
cada pessoa que pôde participar e fortalecer sua fé e prática do amor.

Culto especial 
reuniu membros 
da comunidade 
em rancho de 
pesca artesanal 
que existe há 70 
anos

Culto campal na praia 
de Ubatuba relembra a 
Reforma da Igreja

Par. Litoral Norte | Pa. Cristina Scherer

Par. Semeador promove Tarde das Crianças
Par. Semeador | Ingrid Nagel Becker

Com o tema Jesus é a minha ale-
gria, na tarde de 12 de outubro o 
culto infantil da Paróquia Semea-
dor proporcionou às nossas crian-
ças uma tarde muito divertida! 
Tudo foi pensado para impactar as 
crianças com as verdades bíblicas 
de uma forma muito criativa! 
O teatro do encontro foi "O ladrão 
da Alegria", a história de uma me-
nina que vivia muito triste e pen-
sava que poderia encontrar a fe-
licidade em coisas, objetos. Sente 
inveja de seus colegas que estão 
temporariamente felizes com seus 
brinquedos e ficam muito tristes 
quando são roubados pelo famo-
so "ladrão da Alegria". No final 
da história todos, e até mesmo o 
ladrão, são impactados pelo teste-
munho de uma menina cristã que 
tem a verdadeira alegria que nada, 

nem ninguém, pode roubar. Essa 
Alegria é Jesus! Aleluia! Amém!
Não adianta nada termos um 
brinquedo novo, o celular mais 
moderno e estarmos vazios por 
dentro. Esse vazio somente Jesus 
pode preencher! E as crianças as-
sim entenderam, algumas delas 
aceitaram a Jesus como seu Se-
nhor e Salvador quando foi feito o 
apelo, Aleluia!
O louvor foi bem divertido e cria-
tivo. O Ministério de louvor Gê-
nesis de uma forma muito anima-
da conduziu as crianças a louvar a 
Deus com muita alegria!
Também houve um momento 
onde as crianças confeccionaram 
brinquedos e se divertiram com 
dinâmicas, além de um lanche 
gostoso. Agradecemos a todos que 
colaboraram.

No total 28 crianças participaram 
desta tarde especial e as/os pro-
fessoras/es foram homenageadas/
os pelo dia da/do professor/a.
Agradecemos ao Senhor nosso 
DEUS pela oportunidade de ser-

vir a Ele mais uma vez com ale-
gria! 
"Sim, grandes coisas fez o Senhor 
por nós, por isso estamos alegres! 
" Salmos 126:3

As crianças ouviram as verdades bíblicas de maneira bastante lúdica e criativa
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Nos dias 15 a 17 de outubro cerca 
de 550 ministros (pastores, mis-
sionários, diáconos e catequistas) 
participaram da 3ª Convenção de 
Ministros da IECLB. O tema foi 
“Vocação e Ministério – O que me 
move”. Tivemos muitos momen-
tos de palestras e três painéis, dis-
cutindo este tema. A palestrante 
principal foi a arcebispa da Suécia, 
Sra. Antje Jackélen, que falou so-
bre a importância da ética luterana 
na atualidade e o Dr J. J. Camargo, 
médico, escritor e palestrante, que 
falou sobre a importância de ser 
gente que gosta de trabalhar com 
gente. O nome da sua palestra foi 
“O caminho da felicidade é amor 
e trabalho.” Além das palestras 
tivemos três painéis: a) O que me 
move no ministério com ordena-
ção; b) O que me move no Ministé-
rio como mulher e homem; e c) O 

que me move no contexto social e 
político brasileiro.
A convenção aconteceu nas depen-
dências da Igreja Presbiteriana em 
Curitiba, local amplo e agradável. 
Como as outras duas, esta terceira 
convenção nacional foi um espaço 
de encontro e comunhão de mi-
nistros e ministros da IECLB, um 
espaço e tempo para cuidarmos 
de nós mesmos e de voltarmos 
motivados para o nosso trabalho 
com pessoas que Deus colocou 
em nossas vidas para amarmos, 
cuidarmos e servi-las com nossa 
experiência e com a orientação e 
o amor de Deus. Foi muito bom 
revermos colegas de ministério 
que estão trabalhando nos mais 
diversos lugares do Brasil, muitos 
dos quais estávamos há anos sem 
encontrar.
Da Comunidade Evangélica de 

Joinville participaram a diácona 
Ângela e os pastores Cléo, André, 
Sérgio, Mayke, Marcos, Manfredo 
e Ernâni.
Foram três dias de muita alegria, 
aprendizado, comunhão e con-
fraternização. A IECLB ofereceu 
uma deliciosa janta no Restauran-
te Antônio, no bairro Santa Felici-
dade. Tivemos a oportunidade de 
ver os diversos stands de livrarias, 

faculdades e trabalhos da Igreja. E 
ver que há muitos ministros traba-
lhando em prol do Evangelho em 
nossa IECLB. A alegria foi muito 
grande de nos encontrar e compar-
tilhar o que Deus fez. As reflexões 
nos levaram a rever nossa alegria 
em servir nos diversos ministérios 
que há em nossa Igreja. Foi real-
mente muito bom!

IECLB realizou a III Convenção de ministros em Curitiba
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

Mais de 500 ministros, entre pastores, missionários, diáconos e catequistas, 
participaram do encontro

Organizada pelo Grupo de Mulheres Girassol, a Tar-
de da Mulher foi realizada no dia 28 de setembro, na 
Paróquia Unida em Cristo. Começou às 14h, com mui-
ta alegria, abraços, sorrisos, dinâmicas, louvor, oração. 
Houve também, uma palestra com o tema: Curando as 
feridas da Alma, Encontro com o Salvador, ministrado 
pela professora Tânea Wasserberg, esposa do Pastor 
Luiz, da Paróquia Luz do Mundo, da Estrada da Ilha. 

Como é maravilhoso saber que somos perdoados 
todos os dias por Deus, e que devemos perdoar 70x7. 
Foi uma tarde de encontro, de colocar tudo nas mãos 
do Pai. Entramos com um coração ferido, com cura-
tivos, magoados, e saímos com um coração transfor-
mado. Como diz a letra de um hino que cantamos: 
“Dá-me um coração igual ao teu meu mestre, dá-me 
um coração igual ao teu, coração disposto a obedecer, 
cumprir todo teu querer, dá-me um coração igual ao 
teu”. Poder chegar na presença do Senhor e agrade-
cer pela vida de cada uma, agradecer pela tarde, pela 
palestrante, é maravilhoso. Depois tivemos nosso mo-
mento de café com cuca, sorteios de brindes. Foi uma 
confraternização entre as mulheres, que tiraram um 
tempo para conversar com aquela amiga e tomar um 
café especial. 

Tarde da Mulher promove confraternização e união
 

Par. Unida em Cristo | Cristiane Muller Wilke
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Par. Semeador promove ministério 
Casados para Sempre

Par. Semeador | Waldeci Bauer

“Não os temais, lembrai-vos do 
Senhor grande e temível, e pele-
jai pelos vossos irmãos, vossos 
filhos, vossas mulheres e vossas 
casas”. (Neemias 4.14).

O Marriage Ministries Interna-
tional foi fundado em 1983 e está 
sediado em Littleton, Colorado, 
USA. No Brasil sua sede fica na 
cidade de Belo Horizonte (MG). 
Mike e Marilyn Phillipps são os 
fundadores e diretores interna-
cionais do MMI, uma organização 
mundial com milhares de casais 
ministrando sobre casamento, 
noivado e criação de filhos em 
mais de 90 países. Através da fi-
delidade desses casais, matrimô-
nios feridos estão sendo curados 
e outros fortes estão recebendo 
um novo desafio e visão. À medi-
da que os lares se tornam fortes, 
as igrejas são fortalecidas. Mike e 
Marilyn, junto com milhares de 
outros casais, são provas vivas de 
que Deus pode curar até mesmo 
o pior dos casamentos e usá-los 
para a Sua glória!

Essa é a apresentação do minis-
tério CASADOS PARA SEMPRE, 
que chegou a nossa paróquia no 
ano de 2004 quando o pastor que 
ministrava aqui era o Jonas Wes-
tphal e desde então o ministério 
faz parte de nossas vidas e paró-
quia. Aprendemos muito, se criou 
liderança, topamos o desafio de 
ministrar a outros casais e des-
cobrimos que o projeto de Deus é 
muito maior e melhor do que os 
nossos.

Isaías  55:8-9 “Porque os meus 
pensamentos não são os vossos 
pensamentos, nem os vossos ca-
minhos os meus caminhos, diz 

o Senhor. Porque, assim como os 
céus são mais altos do que a terra, 
assim são os meus caminhos mais 
altos do que os vossos caminhos, 
e os meus pensamentos mais altos 
do que os vossos pensamentos”.

Descobrimos que o Senhor 
quer muito mais para nossas vidas 
e matrimônio do que sonhamos 
ou pensamos, que o projeto Dele 
é que nos tornemos uma só carne. 
Gn 2.24

Iniciando os estudos com o 
material que o próprio ministé-
rio trabalha vamos descobrindo 
algo de maravilhoso para a vida 
do casal. Durante as 14 semanas 
em que nos encontramos vamos 
aprendendo que se nosso casa-
mento está ruim, com problemas, 
a exemplo do casamento do Mike 
e da Merilyn, pode ser restaurado 
mas, se por outro lado, está apa-
rentemente tudo bem, estamos 
“indo bem”, pode ainda melhorar. 
Há inúmeros testemunhos que re-
latam como Deus usou essa FER-
RAMENTA e restaurou ou me-
lhorou um relacionamento que já 
ia bem. 

Nas lições aprendemos que 
quando entendemos o verdadeiro 
significado de ALIANÇA e a dife-
rença de se ter uma aliança (que 
é o plano do Senhor) ao invés de 
um contrato, e realmente conse-
guirmos juntos viver esse projeto 
iremos aprender que os PAPÉIS 
do marido e da esposa são bem 
definidos e que quando ambos de-
sempenham os seus papéis e dão 
suporte um ao outro aprenderão 
juntos a viver na busca da plenitu-
de deste projeto. Sabendo que ao 
tirarmos tempo e aprender juntos 

a ir SEMEANDO E COLHENDO 
cada dia será com certeza um re-
novo do Senhor, pois quando for-
mos colocando em prática no dia 
a dia tudo o que aprendermos, sa-
beremos que no centro de nosso 
viver está o PERDÃO. Quando fi-
zer parte de nossa rotina sermos 
rápidos em pedir e conceder o 
perdão poderemos ter a VISÃO 
DE FÉ E CONFIANÇA que Deus 
realmente espera de todos nós. 

Aí, com toda a certeza, apren-
deremos a importância de a cada 
dia e em qualquer circunstância 
ORARMOS JUNTOS,  entendere-
mos juntos o coração do Senhor, 
poderemos entrar em ACORDO 
sobre tudo o que temos que fazer 
e, como Deus espera que vivamos 
pra Ele e um para o outro, quando 
estivermos FLUINDO JUNTOS 
NO ESPÍRITO, poderemos seguir 
confiantes que estamos no cami-
nho de ter uma INTIMIDADE 
com o Senhor em oração, na leitu-
ra da palavra e ouvindo cada dia 
mais, e também a intimidade do 
casal conforme foi planejado no 
jardim do Éden, não estas  menti-
ras que o mundo todo hoje prega 
de desempenho ou outras formas 
de sexo. 

Com o passar dos anos só tende 
a melhorar em qualidade e na for-
ma, com nossa intimidade física 
emocional e espiritual em dia, es-
taremos prontos para enfrentar a 
BATALHA ESPIRITUAL que tem 
se levantado todos os dias contra 
as famílias, querendo nos direcio-

nar a coisas que não agradam ao 
Senhor, aprenderemos a usar a ar-
madura de Deus Ef 6. 10-18, mas 
precisamos ter sempre um ESTI-
LO DE VIDA santo, que é a von-
tade de Deus, e deixar o profano. 
Para isso temos que estar sempre 
buscando em oração e na palavra 
para  sermos fortalecidos e enten-
dermos qual é o MINISTÉRIO DE 
UMA-SÓ-CARNE que Ele espera 
que estejamos levando a outros 
para, assim, ajudarmos casais 
com a palavra ou quem sabe com 
nosso testemunho de vida.

Desta forma, queremos convi-
dar e desafiar a todos que sejamos 
como faróis, dando a direção a 
tantas outras famílias que preci-
sam de ajuda e atenção. Em nossa 
paróquia temos vagas para o ano 
que vem em encontros de peque-
nos grupos que em 14 semanas 
aprendem tudo isso.

Teremos dois grupos no ano de 
2020: um que inicia em março e 
outro em agosto. Ficaríamos mui-
to felizes em ter você com a gente, 
buscando para que juntos possa-
mos ter muitos casais que querem 
que seus lares se tornem faróis, 
dando a direção a tantos outros 
que têm sofrido por não saber 
muitas vezes qual são os planos e 
vontade de Deus para suas vidas.

O desejo do nosso coração é 
que o senhor possa alcançar suas 
vidas com seu imenso amor e pro-
jetos. Amamos vocês! Waldeci e 
Marlise Bauer.

Casados e felizes para sempre. 

O curso fortalece os relacionamentos dos casais e já restaurou e melhorou a 
qualidade de muitos casamentos
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Paróquia Cristo Bom Pastor “Em Movimento”
 Par. Cristo Bom Pastor | Equipe de Comunicação

VISITANDO O ANCIONATO
Integrantes do Grupo OASE Amigas em Cristo visitaram o Lar de 

Idosos Anni Büst no sábado à tarde, dia 26 de outubro. O P. Jerry 
trouxe uma meditação, cantamos e celebramos com os moradores a 
Santa Ceia. Entregamos a cada idoso uma toalha personalizada e ofe-
recemos um saboroso café. Ficaram muito felizes e nós tivemos uma 
tarde gratificante. Somos muito gratos a todos que contribuíram para 
este momento especial.  Lembremos: O respeito ao idoso começa em 
casa e o nosso exemplo serve de referência para as futuras gerações!

ENCONTRO 
DE GRUPOS 
ALTERNATIVOS

No dia 24 de outubro, o Gru-
po de OASE Amigas em Cristo 
participou do Encontro Sinodal 
dos Grupos Alternativos, Núcleo 
Jaraguá e Núcleo Joinville. O en-
contro este ano foi na sede da Pa-
róquia Apóstolo João, Comunida-
de Evangélica Luterana da Ilha da 
Figueira, às 19h. Nos reunimos 
para cantar, louvar a Deus, orar 
e meditar como mulheres cristãs. 
Ao final do encontro confrater-
nizamos com um gostoso lanche. 
Momentos de muita gratidão a 
Deus! E com grande satisfação 
o Grupo OASE Amigas em Cris-
to aceitou o convite para sediar 
o próximo Encontro dos Gru-
pos Alternativos em 2020, em 
Joinville, na Paróquia Luterana 
Cristo Bom Pastor.

DIA DA FAMÍLIA
No dia 20 de outubro o Culto Infantil realizou 
o Dia da Família, com temática especial, muitas 
atividades e, claro, um delicioso lanche. Foi um 
momento abençoado, de comunhão e alegria, 
com a participação de 23 famílias. Agradecemos 
imensamente a participação!

TARDE DE ENCONTRO DA JE
A tarde de sábado, dia 28 de setembro, 

foi de integração para as juventudes da 
Paróquia Bom Pastor. Os grupos partici-
param da tarde de encontro na Paróquia 
São Mateus, tendo momentos de louvor, 
meditação e muita diversão. Com o tema 
FÉ E OBEDIÊNCIA, os jovens puderam 
refletir sobre o sentido dessas palavras 
nas atitudes e escolhas do dia a dia e sua 
correlação com a salvação, não pelas obras 
ou sacrifícios pessoais, mas pela morte de 
Cristo na cruz. Faça parte desses momen-
tos de fé e comunhão! Encontros no se-
gundo e quarto sábado do mês (Tarde da 
Galera às 14h30 e Jebopa às 17h). 

SUPER LIGA “C” DE VÔLEI
A Comunidade Luterana apoia o es-

porte como meio de integração, apro-
ximação e saúde. Durante a realização 
da Super Liga C de Vôlei, que aconte-
ceu em Joinville de 02 a 06 de outu-
bro, a Paróquia Luterana Cristo Bom 
Pastor cedeu seu ginásio para as equi-
pes realizarem seus treinos durante as 
manhãs, no período de competição. 
A estrutura foi superelogiada pelas 
equipes e pela Federação Catarinen-
se de Vôlei, como uma das melhores 
quadras de Joinville para a prática de 
esportes - como vôlei, futsal, basquete 
e handebol.
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Desde muito tempo os homens e 
as mulheres se reúnem em grupos 
com o objetivo de trocar conheci-
mento, experiências pessoais, pla-
nejamento e conforto pessoal e es-
piritual, entre outros motivos.

As moradoras da Rua Rui Bar-
bosa não poderiam ficar à margem 
dessas reuniões. Começaram a rea-
lizar os encontros na casa da Frau 
Feddersen. Naquela época a rua era 
também conhecida como Creuz 
Strasse (Estrada da Cruz). Outra 
curiosidade é que a quantidade de 
moradores era pequena e como fa-
cilidade sabia-se o nome de cada 
um. Além da rua ser de brita. Quan-
do chovia era uma maravilha.

No último dia 4 de novembro o 
grupo de mulheres Noemi, da Paró-
quia Unida em Cristo comemorou 

seus 55 anos de existência. Entre 
tantas participantes tivemos a pre-
sença especial de duas senhoras 
que foram algumas das fundadoras 
do grupo. A elas, Sra. Irene Fedder-
sen e Sra. Helga Schroeder, os agra-
decimentos do grupo pela perseve-
rança em todos esses anos. 

Nesses 55 anos quantas histó-
rias não tiveram? Quantas pessoas 
tiveram a oportunidade de ajudar? 
Quantas vidas alcançaram com tes-
temunhos e pregação da palavra? 
Quantas orações foram feitas pelos 
mais diversos motivos? Quantas 
pedras no caminho foram encon-

tradas? Nesses anos todos houve-
ram muitos motivos para desistir? 
Quantas vezes choraram por que a 
dor e o fardo era pesado demais? 

São perguntas para as quais elas 
não têm a resposta exata. Mas con-
tinuaram porque tinham a certeza 
de que não estavam sozinhas. Deus 
cuidou de cada detalhe. E  hoje, de-
pois de 55 anos, elas continuam na 
caminhada da história deste grupo 
orando por ele para que outras pes-
soas continuem este maravilhoso 
trabalho que elas começaram!

Após o momento no templo, 
onde as duas foram devidamente 
homenageadas pelo grupo, segui-
ram para o pavilhão para se deli-
ciarem com um gostoso café co-
lonial servido pela equipe do Sr. 
Arnoldo Nehls.

Tudo posso naquele que me fortalece Fp 4:13 
Par. Unida em Cristo | Gersio Schroeder e Cintia da Silva 

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

Paróquia São Lucas realizou Tarde das Crianças

A Tia Cláudia contou para as crianças histórias 
sobre Deus e sobre o apóstolo Paulo

Na tarde do dia 20 de outubro, em come-
moração ao Dia da Criança, a Paróquia São 
Lucas realizou a Tarde das Crianças, reunin-
do cerca de 60 crianças das comunidades. 
Com a ajuda das professoras do Culto Infantil 
das três comunidades e de muitos pais e cola-
boradores tivemos uma tarde com muita ale-
gria, com louvor, historinha com fantoches, 
brincadeiras, um delicioso lanche e muita 
aventura com castelo de ar, cama elástica, pis-
cina de bolinha e muitas outras coisas diver-

tidas. Pipoca, cachorro-quente, algodão doce, 
pintura de rosto e cabelos criativos. Como 
poderia dar errado? Até os jovens e adultos 
de divertiram nesta tarde!

No início tivemos um momento de louvor 
com muitas coreografias divertidas. A Tia 
Cláudia nos trouxe o Kiko e a Doroty, fanto-
ches que captaram a atenção das crianças du-
rante a história do “Maior pintor do Mundo”, 
que é Deus, que nos deu este lindo e colorido 
mundo. A Tia Cláudia também contou a his-

tória do apóstolo Paulo, que dedicou sua vida 
para fazer com que o amor de Deus, manifes-
to em Jesus, fosse conhecido por muitos.

A Igreja toda apoiou esta iniciativa de fazer 
uma tarde dedicada às crianças. O resultado 
foi uma tarde incrivelmente alegre e o amor 
de Deus e sua palavra anunciada às crianças.

Parabéns às professoras do Culto Infantil 
da Paróquia e a todos os colaboradores, fami-
liares e líderes que estiveram presentes nesta 
tarde.

A tarde foi muito alegre e contou com brincadeiras e guloseimas para 
a criançada 
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Mais uma vez o grupo de OASE Viole-
ta, da Comunidade dos Apóstolos, recebeu 
um grupo de mulheres de outra paróquia! 
O encontro aconteceu na tarde do dia 23 
de outubro, no salão paroquial.

Em torno de 40 mulheres acolheram 
as 26 mulheres do grupo de OASE Ester, 
da Comunidade do Redentor da cidade de 
Curitiba, onde o Pastor Marcos havia atua-
do antes de vir para a Apóstolos.

A reflexão, conduzida pelo Pastor Mar-
cos, abordou a ideia de que “tudo tem o seu 
tempo”, baseando-se no livro de Eclesias-

tes. Nesse texto somos chamados a olhar 
que tudo tem um propósito na nossa vida, 
que cada tempo é um capítulo para escre-
vemos no nosso livro da vida.

Após a acolhida e a meditação, a “Máfia 
dos Bandoneones”, grupo de músicos adoles-
centes da Paróquia Bom Jesus do bairro Vila 
Nova, brindou o encontro com hinos e músi-
cas populares, enquanto o grupo de mulhe-
res reunido desfrutou um delicioso café.

Todas as mulheres, de Curitiba ou 
Joinville, voltaram felizes e gratas pela tarde 
que passaram em comunhão.

Grupo de OASE da Par. dos Apóstolos 
recebe mulheres de Curitiba

Par. dos Apóstolos | Equipe de Comunicação

As mulheres 
dos grupos de 

OASE ouviram 
as palavras 

inspiradoras do 
P. Marcos

As participantes 
do encontro 
confraternizaram 
durante um 
saboroso café 

Paróquia São Lucas realizou cultos de evangelização
Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

Entre os dias 22 e 24 de agosto 
a Paróquia São Lucas realizou três 
cultos de evangelização e edifica-
ção, reunindo membros das suas 
três comunidades. O local foi o 
templo da Comunidade Apóstolo 
Tiago. Esteve conosco o Prof. Dr. 
Claus Schwambach, professor da 
Faculdade Luterana de Teologia. 
Estes cultos de edificação e evange-
lização são momentos importantes 
de comunhão e aprendizado da fé. 

Na sexta-feira à noite o Prof. 
Claus apresentou o tema “Apoca-
lipse, esperança para a humanida-
de”, lembrando inicialmente que 
em momento de perseguição que 
os cristãos enfrentavam, a mensa-
gem do apóstolo João era animado-
ra, pois lembrava que Deus estava 
no centro de comando da história 
mundial e da vida de cada pessoa. 
Um dia, se abriu uma porta no céu 
para João ver o que haveria de acon-

tecer ao mundo e aos cristãos.  
No cap. 5 lemos que no trono 

está Deus. Ele está no comando. 
Pela morte de Cristo pertencemos a 
Deus e fazemos parte do Seu reino. 
Nada pode nos separar de Deus!

No sábado à noite o tema foi 
“Apocalipse, novo céu e nova ter-
ra” e o prof. Claus lembrou que há 
um duplo desfecho para a história 
do mundo e também a nossa: ou a 
Nova Jerusalém ou o lago de fogo 
e enxofre. Todos vão prestar con-

tas da sua vida a 
Deus. Aqueles que 
tiveram suas vidas 
lavadas no sangue 
do Cordeiro estão 
com seus nomes 
no Livro da Vida. 
Jesus veio para que 
todos sejam salvos. 
Deus preparou 
novos céus e nova 
terra para o seu 

povo. E Cristo convida a todos para 
beber, de graça, da água da vida, do 
seu perdão.

No domingo de manhã o tema 
foi “Filadélfia, a chave para a vitó-
ria”. Terrível coisa é viver na con-
tramão da história e do futuro que 
Deus está preparando. Jesus é a 
chave da vitória. Ele tem a chave de 
todas as portas: do céu, do inferno... 
Precisamos saber que Deus conhe-
ce a nossa vida (as nossas obras) e 

confiar em Jesus, pois Ele nos guar-
dará na hora da provação que virá 
sobre o mundo inteiro. O mundo 
está caminhando para o fim, mas 
como Filadélfia, podemos guardar 
a Palavra e Sua vontade e não negar 
o Seu nome. Foram três cultos es-
peciais, que renovaram nosso com-
promisso com o Senhor e a nossa 
vontade de permanecer no Senhor. 
Agradecemos ao Prof. Claus Sch-
wambach que esteve conosco neste 
final de semana. Foi maravilhoso!

Paróquia São Lucas conclui 
curso da FLT

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 

Neste segundo semestre de 2019 a Paróquia São Lu-
cas iniciou o curso “Vivendo a mensagem da Cruz”, diri-
gido por professores da Faculdade Luterana de Teologia 
(FLT), de São Bento do Sul. Foram oito encontros muito 
especiais de três horas de estudo sobre a Igreja de Corin-
to e de Paulo. Assuntos interessantes foram abordados, 
como as divisões teológicas e os conflitos que haviam 
entre os diferentes pensamentos, as questões sexuais e 
familiares, o Espírito Santo e os diversos dons, a contri-
buição financeira como demonstração de gratidão e, por 
último, a importância da ressurreição.

Durante todo o estudo parecia que estávamos fa-
lando de nós e nossas comunidades contemporâneas. 
Conseguimos aprender muito, graças aos professores da 
FLT. Acredito que muitas coisas irão mudar em nossas 
vidas e, esperamos, em nossas comunidades, a partir 
deste estudo.

No ano que vem decidimos continuar com esta 
parceria, seguindo com o estudo do livro de Atos dos 
Apóstolos e, no segundo semestre, o livro de Romanos. 
Queremos convidar irmãos das paróquias vizinhas a 
aproveitar este momento tão rico de crescimento. Nos-
sos encontros são quinzenais, nas quintas-feiras à noite. 
Venha se juntar a nós. Assim, crescemos juntos e, tam-
bém, apoiamos o trabalho da FLT.



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Janeiro/Fevereiro de 2020 19

Convidamos vocês a conhecer a Funda-
ção Luterana de Diaconia, com seus próprios 
olhos, ouvidos e coração. A Fundação Lutera-
na de Diaconia (FLD), que vai completar 20 
anos em 2020, é oriunda do Serviço de Pro-
jetos de Desenvolvimento (SPD) da IECLB. 
O SPD foi criado em 1966, por iniciativa do 
Conselho Diretor da Igreja, impulsionado 
pela Federação Luterana Mundial (FLM). O 
SPD permaneceu vinculado ao Departamen-
to de Diaconia até a criação da FLD, aprovada 
pelo Conselho da Igreja, a partir do resultado 
do Diagnóstico Participativo, realizado com 
apoio de Pão para o Mundo (PPM) e do De-
partamento de Diaconia. Uma das indicações 
do diagnóstico, no que se refere à análise do 
tipo de projetos apoiados pelo SPD – eclesiais 
e seculares, afirma:

“Há que se refletir, em primeiro lugar, so-
bre a relevância dos compromissos históricos 
da IECLB com as iniciativas promotoras de 
transformações na sociedade brasileira; em 
segundo lugar, é fundamental refletir sobre 
como o Departamento de Diaconia e o SPD 
podem contribuir para a qualificação sus-
tentada na ação social das comunidades lu-
teranas em todo o país, o que está longe de 
se resumir ao apoio financeiro a projetos; e, 
por fim, mas não menos importante, como 
fazer com que estas duas dimensões do com-
promisso ético-social da Igreja aconteçam de 
forma a se retroalimentarem mutuamente” 
(Diagnóstico Participativo do Serviço de Pro-
jetos de Desenvolvimento do SPD da IECLB, 
Relatório Geral, p. 59, Porto Alegre, maio de 
1999).

A partir da sua história e seu vínculo com 
a IECLB, a FLD assumiu o papel de ser ins-
trumento de Diaconia Transformadora na so-
ciedade brasileira. Seu trabalho é orientado 
pela Diaconia de Jesus e por seus documen-
tos institucionais, como estatuto e regimento, 
suas políticas de justiça de gênero, de justiça 
socioambiental e de gestão de pessoas.

Em 2017, na 18ª Assembleia realizada em 
Porto Alegre (RS) nos dias 28 e 29 de mar-

ço, foi aprovada a incorporação do Conselho 
de Missão entre Povos Indígenas (COMIN) e 
do Centro de Apoio e Promoção da Agroeco-
logia (CAPA) à FLD, possibilitada a partir da 
sua certificação como entidade beneficente. 
Em 2019, iniciou-se a construção do Projeto 
Político-Pedagógico, com a participação de 
integrantes da equipe, das coordenações, da 
Coordenação Ampliada, dos conselhos e Di-
retoria, que define diretrizes e metodologias 
de atuação.

A atuação da FLD, por meio do Progra-
ma de Pequenos Projetos (PPP), engloba as 
áreas temáticas de Justiça Econômica, Justiça 
Socioambiental, Diaconia e Direitos. A cada 
ano, são publicados editais com critérios es-
pecíficos para o envio e avaliação de projetos, 
definidos a partir da análise do contexto bra-
sileiro, buscando-se a promoção da justiça, 
igualdade e inclusão. Uma comissão externa 
indicada pelo Conselho Deliberativo define 
os projetos a apoiar.

Entre 2010 e 2019 foram apoiados no esta-
do de Santa Catarina 24 projetos de organiza-
ções seculares, comunidades e organizações 
vinculadas à IECLB – entre as quais: Paró-
quia Evangélica no Aririú e Santo Amaro 
da Imperatriz; Comunidade Martim Lutero; 
Comunidade Evangélica de Joinville; Centro 
de Recuperação Nova Esperança (Cerene); 
Asilo Braço do Trombudo, Instituto Luterano 
de Obras Sociais (ILUOS), Projeto Missão do 
Meio, Associação Criança em Primeiro Lu-
gar; e Associação Caminhar Juntos.

A exposição interativa Nem tão Doce 
Lar (https://fld.com.br/nem-tao-doce-lar/) 
promovida pela FLD, objetiva popularizar 
o debate sobre violência doméstica e fami-
liar, na perspectiva da efetivação das políti-
cas públicas e constituição de redes de apoio 
e empoderamento de grupos de mulheres. 
Criada em 2006, intensificou suas atividades 
em 2012. Realizada em diversos estados no 
país, esteve em Joinville em 2014 e 2016, em 
parceria com a Coordenação de Diaconia da 
Comunidade Evangélica de Joinville, e mais 

recentemente, em agosto de 2019, em Canoi-
nhas, em parceria com a Comunidade Evan-
gélica de Confissão Luterana local. 

A FLD participa, com a Secretaria Geral 
da IECLB, do Grupo Coordenador da Rede 
de Diaconia, (https://redediaconia.com.br/), 
uma proposta de articulação das instituições 
diaconais da IECLB, com foco no fortaleci-
mento da atuação, formação, incidência pú-
blica e sustentabilidade. 

Outras iniciativas e projetos da FLD: Edu-
cação para a Solidariedade e Paz (https://fld.
com.br/educacao-para-a-solidariedade/), em 
parceria com a Rede Sinodal de Educação; a 
Rede de Comércio Justo e Solidário (https://
comerciojustofld.com.br/); e Semeando o 
bem viver – Ecoforte, Programa de Fortaleci-
mento e Ampliação da Rede de Agroecologia, 
Extrativismo e Produção Orgânica, junta-
mente com CAPA. 

A FLD acredita na mudança amorosa. 
Ela deve ser profunda, verdadeira, honesta, 
transparente, boa e justa nos espaços em que 
acontece, nas relações que atinge e restabele-
ce. Pois é disso que se trata Diaconia Trans-
formadora: um mundo de novas relações 
entre homens e mulheres, entre crianças e 
pessoas adultas, entre equipes, governanças 
e instituições, entre Deus e suas criaturas, 
entre todas as criaturas. 

Porque estou certo de que, nem a morte, 
nem a vida, nem os anjos, nem os principa-
dos, nem as potestades, nem o presente, nem 
o porvir,

Nem a altura, nem a profundidade, nem 
alguma outra criatura nos poderá separar do 
amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso 
Senhor. Romanos 8.38-39 

Para ler mais sobre a FLD, acesse:

 www.fld.com.br

Direito de Resposta referente a texto in-
titulado “Respeitar a Ideologia – Você res-
peita?”, publicado na edição 111 do jornal 
Joinville Luterano. 

Fundação Luterana de Diaconia é instrumento de 
Diaconia Transformadora

Direito de Resposta
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A importância de aproveitar bem as férias

Não é difícil falar das férias, afinal, fiquei 
muitos meses pensando nelas! Parece brinca-
deira, mas é verdade! Há muito tempo venho 
esperando as férias, porque vejo nelas uma 
oportunidade de descanso, comunhão com a 
família e uma oportunidade de fugir da roti-
na, fazer algo diferente. Isto é errado? De jeito 
nenhum. É necessário um tempo de descanso, 
senão enlouquecemos diante de tanta pressão, 
compromissos, tarefas que esgotam a gente 
mental e fisicamente.

Mesmo a pessoa mais inquieta e cheia de 
trabalho e compromissos precisa de um tempo 
de descanso e para reflexão. Há muitos textos 
na Bíblia que falam de descanso. O mais impor-
tante, para mim, é o exemplo que Deus nos deu, 
depois da extenuante tarefa de criar o mundo e 
enchê-lo de belezas, Ele descansou no sétimo 
dia. Sim, Deus descansou!

Infelizmente não são todos que têm este 
privilégio de descansar. Alguns também não 
querem, “porque têm muita coisa para fazer!”. 
Já ouvi de algumas pessoas que férias é coisa 
para preguiçoso, porque “eu nunca tirei férias!”. 
Infelizmente, têm pessoas que não conseguem 

tirar férias porque vivem um drama de não ter 
este direito, e outras que podem, não tiram. 

Uma vez um presbítero disse para um pas-
tor: “O diabo não tira férias. O senhor também 
não deveria”. E o pastor respondeu: “Desde 
quando o diabo é exemplo para mim ou para a 
nossa Igreja? Deus tirou férias e todos precisam 
de um tempo de descanso em suas vidas”.

Para muita gente as férias são esperadas 
como uma fuga de um trabalho, mas para ou-
tros, o jeito de repor as energias para voltar 
animados para continuar trabalhando e cui-
dando da sua família, trabalho e até mesmo, 
das responsabilidades com a obra do Senhor. É 
visível que voltamos animados, descansados e 
cheios de vitalidade depois de um período de 
descanso e de comunhão com nossa família! 
Podemos até comparar este descanso com a 
vida eterna, quando poderemos parar de lutar 
contra o mundo, o diabo e a nossa carne, e onde 
não haverá mal e nem maldade alguma! É algo 
bom demais pensar em uma vida sem medo, 
cansaço, lutas e desafios constantes! Assim, po-
demos até encarar as férias  como uma alegria 
antecipada daquilo que Deus preparou para o 

seu povo. Podemos conceber a ideia do infer-
no como o lugar onde estamos em sofrimento 
e longe do descanso do Senhor (conforme He-
breus 3.11).

A grande oportunidade das férias é estar-
mos livres de nossas rotinas e, assim, poder-
mos contemplar as bênçãos que Deus criou 
para nós.  Por isso, as férias não devem ser es-
tressantes, uma correria atrás do consumismo, 
da busca de festas e comilanças e do absurdo 
de correr atrás das inúmeras possibilidades de 
ativismo nas férias.

Lembre-se: férias é momento de descanso, 
de repor as energias, de ter um tempo precioso 
de comunhão com a família e, principalmente, 
com o Senhor. Dedique tempo para a oração e 
a leitura da Bíblia, procure uma igreja no local 
onde você está veraneando e conheça outros 
irmãos e irmãs na fé. 

Não desperdice o tempo de férias e nem per-
ca a sua vida nas férias. Cuide-se e cuide de sua 
família. Deus encherá seus corações com Seu 
amor e Sua alegria e você voltará renovado e 
animado.

Par. São Lucas | P. Ernâni M. Petry 


